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'-,nw '0 eatlavcr do senhor José Estevão l

“alho dc Magalhães saíra (lc Lisboa ,

, comboio especial amanhã, ll (lo

" "lente, pelas _7 horas da manhã.

(ligará à estação (PA retro cerca alas

@para as t5 horas da tarde. ¡Vaqui-

n'ri- logo trallnsportarlo com acompa l

I

 

,ibamento pa 'a o seu jazigo (le falni~

' no cemlterio, depois (le se lhe ha-

mn leito os responsos da sepultn- t

' Ia egreja ela Miserieol'clta. . l

'Logo que o carlaver chegar à cs- .

Eatenta chlacle.

' u. Amanhã pelas 9 horas da manhã

j Ill.” I'lgaI-io gel-al resarà missa por

olhado senhor José Estevão na cgrc

pode lllserlcordia, e Nesse mesmo

r 4 ecom a mesma applimção se re-

?não missas geraes na cidade.

'-x «Consta que acompanharão o carla-

'ulrate a sua derradeira morada, mn¡-

m pessoas (le Lisboa, c muitos acade-

i s Ile Coimhra.

r w~/m"7.°@m®z$u-rx---

'u '

It'

i'. .-A camara elr-tira tem-nemcciipado na“ ulti-

lllir, m-saõcu qunsi oXirlnsivamonte do caminhos

:da ferro. Dupuin do appriivnda a venda da linha

_da nal com aa comu-ssõcs do projecto (plc hoje

«maneçamos a publicar, entrou em ¡li-:CII-«Híio o

parieclodcerca do 'aminho dc'lerro dc Braga

;ipi l'orto.

tv A discussão foi animada como o são todas

;a (pio dizem respeito a un-lImrannnuos matolinm.

_ tuna d'uma estrada ou caminho de ferro, aco-

'l i¡ logo todos¡ no representantes do povo a po-

_ u para ni, o dentro om pouco o ministro

.mlmtcnte VÕ-un (ímbarnçado em lnce de tantas

minimum, sem 'sala-i* a (putos attender, e como

"imitar n lodo“.

“Moinho do forro para o Minho, para as

'l'iaz-m-Montoa é muito, uma

  

f' _ru' o para

'o que' os' deputados ¡tlltftul'ihtlt'lllll na sessao do

dia 10.

Dosapprovamos a actividade serodia que He

" ivolvcu na. camara ;1 ultima Não ó

”que nos assustou¡ os caminhos de ferro, nom

'i *muco os ciu'zugos que da sua coux'tl'tlcçño

born..

.v ira a precepitaçFN em objecto¡ tão ¡aumento-

Mmmno o em questão.

._ Os caminhon de --rro não iurpii.~fion:u'cl-

mto uteis a todm as provinvuu --laçamsc

'para todas, !nas com a. direi-ção o pela or-

üaíwais com'onicutc. Sirva dc exemplo o que

,ni .WHOII com a¡ estradas ll|a1*tl|II|iS:ulaS, 'cujas

direcções hoje se julgam em grande parto incon-

'wuieutw- i

Advogar os interesses d'uina localidade com

'r innonto de qualquer outra.,e sem ter em conta

ü' entnda a nação, não a dar prova do um

hm.iomiiiliit:ii'i<›, uias sómente aparentar desejos

r_ .não podem scr Rlltt:í,'l'ttl't.- l'edir a concessão

.im-lhoramtmto c contentar com uma respm-

'v liaolignira, é fazer pouco e alcançar menos.

0 Minho tcm ¡topulaçiio de mais, e o Alcin-

o, ç, _ FOLHETIM

tetr « sn. m '
4

i 1

Bo. É"“ llll llilÇtl DE CARTAS
;cri .li' POR '

ata '› > ig“, ltEXMlDBEDUMllS. FILHO

,s m., J ' _ TRADUCÇÃO

' ., .rm Polt

l ' r ' ,M \\. \'tw'xro.

". “tw (Continuação do nnnwro antecedente)

' _', a Oseu (piarto não estava separado do meu

o por um tabiquo, no meio do qual havia uma

fa tnpada. Eu ouvia o podia Ver tudo o que

,11min por uma fenda da porto.. Pentendia vor-

ia cara. Não tardou muitm Ella tirou o chale

3¡çliiip_é(›, quo lançou a tôa sobre o leito, c com

ando agitação, poz-so a contar bilhetes do bau-

“gue tornou a guardar no seio, dizendo: c Isto

 

Ill I l

i Í parn- agora»

t A &Er'a bella: morena, unrpouco magra, mas

ru“, v,bonitos e cabello magnifico. Esperava que

-› . " despir, mas ella niio pensava n'uno.

v Dilranto este tempo, .o carro de posta par-

', 1 _nunha desconhc-clda m. da porta a Jauclla,

h¡ !a e murmurava algumas palavras, que eu

a e :cauprrhemlm, o paweiiva no quarto dinxap-

ru v. 'nor nella lttltlnB e pequcmmpén. A'criada veio

i ' fazer_ a ('uma, o ella deixou-a fazer, o gun

q " _pzlsoppôr que a pessoa que esperava podia

_ Ã, não ner mulher. Iato podia tornar-sn (liverí

a:

 

. o ale Coimbra, dolu-a 'ão'osrsinos

t
I

li" do llI'OVlI' á lltl'rtll, !HH-'í liol'qllli t't'ClttllllttHI

!lc mimos; a Beira tum productos pm'a 0x- '

¡'t i' I" .4 , ' ' i

"'"l-I a :m _'

1 ele! .

., 7.1,_ ,

IO-,r Í

l'B"" vbl-
'

niio inumuoaiia. não sora' recebida -Al'liuoa nmndadoa a' redacção, sejam uu uiin publicadoa, nñn Herño reatituidos.

Solon-.rare se e rende no nuioanmutn *no oucríptorio da administração, rua Direita n.' 98, - Publicação¡ de

inn-.irmao parlieular. año pu uu -- Full-aarulaa. 4“ ¡õin-Annmwina. 20 :dia Inr linha -›('orri-u muduucia
. . E l l

SEXTA-FEtRAAIB DE MAtO'DE ¡ae-4

portar. l'rceiavsc uma rede de caminhos de ferro |

que cquilihre apopulação e thcilito as¡ transacções

conn'nerciaes - faça-se, mas de baiXo d'um plano

racional e Conveniente. l'lstIulo se a sua impor-

tancia :Ilr'ultlttt e relativa, e deem-se as devidas

profm'anrios_ upoz isto venham ou caminhos de

forro, "Illlml'u are-angmcntc o dq/ím't da nação.

Nilo ú porém assim que este auuo se tem

tratado a. ipiostõci parlavmntareq an oxigcucia#

tem coimn'rado certa particularidiuio que so torna.

usll'ttlillttvvl.

i Trata-so de concessões levantam-ae oa reprm

aontautus do Minho, e advogam n causa dos seus

constituintes -- llcpuia (Foston-i mipplicam ou da

Beira, e por lim tambem os dc 'l'iaz-m-Moutes

podmn a nua cmnola. ~

Adrognr os llllepnnwes d'uma ou ui'outra parte

do paiz, quando se pode um melhoramento rela-

tivamente menos urgente, ou cujos clfuitmz ao,

não reflectem em todo ello, não ó adngar as

courcniencias da nação , mas antes attcndcr n

convenicneian particulares.

I.)c.-virtuadas por esta fórum as oxigeucias

dos l'i'ln'aácutãlttte¡ da nação, cumpre ao ministerio

dar-lho atleuçño com :H preferem-.iara que as con-

(lições lm'nes exigem. Cumpre reprimir a sotfre-

guidño-osmolhoramrntoa hão dc chegar a todos.

l

mes ao Sl'.

Em vista da ilitel'lu-lla¡i'u› do ar. lt'. L. Go:

da marinha licou ae scientcministro

(lou abusos e arbitrarimhules conuncttidaa pela

junta de fazenda de Gôa que precisam um uusti

go coinligno.

hão sempre um dosaggravavo a

Contiâmos na intelligent-ia e actividade do

sr. Mendes Leal; cstamm certos que s. ex.“ no

ll“ de haver ll'likltc CIM“) CNH“) sempre HH tUIIl ln”“-

trado severo e actiVo. Os cartigo* eu¡ 'aao't taes

sociedade, c um
›

exemplo de nunalidadc.

...+-

Na'io obstante o propmito cm que patziiiioq de

evitar iuai-teucias, voltamos hoje a pedir :i cama-

ra municipal que mande preparar o caminho pro-

vimriu que conduz :i estação do caminho (le fer-

. ' ° T» t ,' - O

IU d cata cidade. l\ao e planHltO ou ma Vontade

mas unirmnnmento a força das circumstauciau

ipa-m asssim nos dc+crlninuun

que lhe pertencia '

A mtmara impr ›vi.~iou uma estrada 'pedindo

:i companhia a cedencia tt-Inporaria de terreno

esta cedeu-Him aob condição

expressa de ser' vedada a passagem para a linha,uo

trajecto da estrada por terreno da companhia, a

i

exscnsas da camara.

O¡ a a camara

mento quem queria.

..

çao r

tcncia a

a citação o caminho do Sa cortado completamen-

te dos¡ carros, _e hoje intransitavel dcpoia das ul-

timas chuvas. E a camara o que foz '3 Anuunciull

pelo seu Orgão, que o projecto de estrada que o

governo vae mandar abrir para a entaçiio havia

m

Vendo o sr. l). Luiz Zapata os inconvenien-

tes que resultaram ao serviço com a aglomera-

lo gente na plataforma da estaçfto, retirou

bruseamente a concessão que havia l'oito acama.

ra, mandando tapar a estrada na'paite que per-

companhin. ,

Depois (Visto licou servindo do estrada par:

 

em voz de sati<fazer ao com-

promisso contrahido com a ('ontpnhin. ordiu uma

!cia de estacas e varas ao lado da estrada

entre os intervallos das (putos passava livre-

POI'

cama, desceu a criada, e u duma recomcçou a-

pasaear (lluma :i outra extremidade.

a A situaçao prolongou-He aasim durante uma

boa hora sem outro Ítl(;l(lcnt('; e vcrdmleirammite

o lugar começava a não ser para mim de nina

alegria louca.

u A chegada d'cs'ta mulher devia certamente

despertar a curiosidade as pessoas da casa. Desci,

esperando cousa melhor, para saber o que se cli-

zia a este respeito, promettendo-me ter o olho :i

espreita e subir atras d'aquclle que era tão impa-

cicntcmento esperado.

a Tinham feito fallar o poatilhão. Soube que

ella vinha de Pnl'in; que tinha pago as guias pelo

triplo, e que tinhso ar d'uma mulher que foge.

c¡ Pedi para ver o seu paqsaporte : tinha o

nome de Paulina Durand, actriz.

a Ella não tinha eo'tntado o ar d'uina actriz,

sobretudo com ein'eoenta mil francos em bilhetes

do banCo, no i'ollete.

vc a Ruppôr que havia n'isto uma historia. d'amm'.

e para cima , «piamlo um umnvobo chegou a pé.

a Era talvez uma ladra, a bnlla desconhecida!

e Quando digo bella, é para aquellea, que

gostam das mulheres magras: eu não gosto dlellas.

a De reflexão em reflexão, cheguei em bre~

c Não me enganam. Andava, pouco mais

ou menm, ha quatro horas, no hotel, para baixo

Apercebeudo-o adivinhei logo que era o alguem

ein questão. E' um bonito rapaz Tinha o ar

conmmvido, ¡ue-umo embaraçado, e logo que o

x

Ci; ,iiquei contente com a avcutu 'a. Feita a 'vi apparecer, afastei-me esubi para o meu quarto

. i
I

l

l

 

sitio enviado ao sr. Soma Brandão, e que breve

seria approv'ndo e executado, o cruzou oa braços

cmpaudo de contento por So poder esquiva' aos

cuidados desta estrada. Santa gente.

O projecto da eatrada- em questão_ pcnde da

approva :ao do governo, e ha de depois ser exo- i

cutado com aa (lc-lougan inevitavl-.is, que Hoffmam l

os trabalho-4 publicoü não pode por isso dor pin.

Sagem par: a estação antes de doía mczoa, qual-

quer que soja a actividade da direcção das obras

publÍCHS.

O unico caminho que hoje temos para.

a estação peoru do dia para dia, c os viajantes

niio podendo Hoguil-o invadcm as propriedades

risiuhas o atravosmm poloo campom- A chuva que

promctte continuar "gerava este estado lamenta-

V"l a ponto de dentro de pouco, a não Her, mais

possivel gosar as¡ vantagens da viação accclcrada.

Alguns carros »tl-entulho lançados no cami-

nho de S:i,quc ó curto o entrcito, remorcriam este

estado lamentavcl quo nm de›_acredita. Mas a ca-

mara parece diurna¡ a nada fazer.

Sora por que o gasto do algum mil réis é

superior ;a suas forças mom-tarim? Tavlcz.

Será. auten por julgar um gasto inutel, visto,

a estrada só ser necesmria cm (pranto o governo

não con.~truc a definitiva? Isso é mais provam-.l.

Quem diz a ovjardim é Complemento do caminho

de ferro n está, muito no caso d'abraçar outro

qualquer absurdo.

D'aqui u dois "NY/.ui teremos uma boa estra-

da para :L citação; esperemm por ella e Não se

reparo a que um ha de servir até então! Eaton

principios :tbSIll'tloH sito da camara municipal de

esta cidade; não lho cnvijamas ncm disputaremos

o direito do illVr?It,ç?i(), pedimos-lhe apelou quo os

applique aos actos necessarios da vida e Sentirti.

os seus graves inconvenientes“

~+-

lnsirneção primaria

Il

Nas nossm fabriran legislativas' tem-so forja-

do lein para presta, ao homem todas as commo-

didadca, e teem-ue pretermittido aa que haviam

de formar o homem moral, o homem religioso, o

homem, quo soilbeam preferir a familia a Hi, a,

patria :i familia, e o genero humano á patria.

Le 'am ai. realidade a utopia de Condillac,

utopia, que ha dc scr sempre utopia; porque teve

o arrojo dc usurpar baldanu-uto a psychologia o

Sou imporio, para o dar só á physiologia; quando

é corta) que infeliz do homem, quo nao ultrapaaaa

as !uma esperanças além da matt-ria l'Mas é isto

para que mais ao inclina a actual geração, e para

que ao diante ni'uito mais laio de tender aa quo

succederem, se as nosisns camaras legislativas

não tizercm suspender por meio de uma lei a

“apatia (lestrnidoru do mal, que está pendente

tiâeraçi'ío, quevae apparcccndo.

Aos nossos governos cabe grande culpa pelo

despreso, cn“. que teem tido sepultado a instrucçño

primaria.

Amam a materia, e da materia ni'io passam;

só cuidam de a adornarcm com todas as eommo-

didades, fazendo-a triuniphar do espirito piva só

termn homens materiaen'. Pois que outra.coi~ta é o

homem, que nunca viu eabmçar-Ihe em torno o

anjo da inatrucçi'to, bem entendida, que a corda,

illumina e guia as faculdades da nossa. alma pelo

 

galgaudo os degraus «piatro a quatro para estar

iuunediatameutc no meu ponto d'obuervaçiío. Elle

perguntou eo nao tinha chegado uma dama de

Paris ; indicaram-lhe o numero ao lado do meu.

Mas om lugar de subir os dous andareñ, como é

dever d'um amante (plo vem_ reunir-se á sua Dul-

ciuea, limpou o roato o subiu como um homem

que medita. Inclinado sobre o corrimão, eu ria

tudo. Não comprehendia muito bem esta hesita-

çño. Eintim chegou ti porta ao tempo em que eu

acabava de fechar doeementa a minha, e bateu.

- a Entrael v lhe disse uma voz, e quam¡

ao mesmo tempo ouvi um grito, mas um grito

que me cmnmoveu , porque ia n'ollc tanta felici-

eidade, quanta é postivel exprimir-se em um som.

« Ah l deve ser agradavel ser aniado d'a-

quella mulher. Que energia! ella saltou ao pes-

coço do mancebo e abraçou-o com phre'nesi.

- a Eis-te aqui! exi-lamou ella. Es effecti-

« vamente tu! Vôs eu vim l Diz me que és feliz,

a que me amas! diz-me que não uoa ncpararemoa

r mais l Deixa me chorar! é muita felicidath !n

a E a pobre mulher, trémula, fobricitantc,

soluçava e ria_ \

eElla suffocava muito sinceramente; tenta-

va foliar, e não podia,- mas o que é corto, é que

não queria largar o nmante,e que nunca náufrago

algum ao agarrou a uma taboa, como ella se

ngarrava a elle.

c Eu não achava no mancebo a mesmo ex-

pansão. E' verdade que na felicidade que ella

sentia, podia bem harel~a para dous.

  

Preços: (sem estampilha)

Ann", Hill”” réis-Semestre, 15500 réis -

'l'i'iliiestre,8t)t) réis.

 

caminho do uma dupla felicidade '? Pois que outra

coisa é o homem, que nunca teve a ventura de

ver raiarcm lho os rctloxcs cxplcndidos de uma

verdadeira educação?

l'rimairo (lttt) tudo deve-so vestir o espirito :_,

para o aecinr bcm é quo ne devem esgotar todos

IH esforços¡ ; pormm é a melhor parte do hoawm,

ou autos é o honn-m propriamente dito.

Sem e-cholaa, livrou: porcnptorco em ordem

a cimentarcm no oupirito (lus crcançaa ou alicerces

ide uma, educação esclarecida, Milo Ne poderá pôr

um (liipio a oupauto~=a torrente dc vicio! e erros,

que, cngroasando todos na dias nfuutlit'd. no abys-

mo da desgraça us gerações, que ao diante surdi-

rcin, lizcr diminuir com o remedio

mais prompto,1-Ílicaz c cnc-rgico, para a applica-

çño do qual o governo já não pode, nem dove

ter mais rouiisso o (lt-aleixado.

De que 'alo c-«Ho cardmno de esvholas sem

melllvulu, Nl'lll alnmnos, e ROIII livros ? Vale tanto

como as quo, tcndo mcthodo, livrou o nlumnoa,

não tor-in prnfcmores, ou como a* que, tendo

professores, nao tom (wcholasdivros,nomalumnm.

E dc um tal cnhoi, de nina tal babel, pode

brotar a educação (lan croauças 'f E' imposaivcl.

Essas candidIH aiaoree, casam alvas o tenra¡

flores, que mio podem vier-jar a patria, para Delta,

nem para si, sem sul'cm rcgndas pclos rocios

cristallinos do ensino primario bom entendido,

não podv-m em terreno tão :ulnsto c estoril eu-

tondur além do botão a( sua* pctalasl Pobres¡-

hhaa l fariam-sn ao entroaln'ircm-ael E into não é

um crime de losa-lnimmiidmle e da leao-natu-

rcsa i l '

Quo razões orthudoxas podem justificar o

roubo da luz do espirito, quando o Crcador uol a

deu em tanta abundancia 'P v

Se pod-'asc haver a possibilidade do um egoi.

ista desmiu'eado, que podoue subtrahir a luz do-

sul aos outros , para nó a possuir , m'to srt-.ria nun:

crime graviaixinm contra os direito? (lou outroe?

Não provucnria a indignação, depoiu da indigna-

çi'io a mais cstropitosa (-olcuum edouejo do castl-

gar tal acção, c depois do (Inacio do cantigar tal'

acção a força para ae l't'llttVl'l' o que cru. a todos

comunnn 'f' F' !H croancinhas não estão no Ineamo

caso? Nño mr". privados da luz, a quc- teem'

iucontestavcl' direito 'R Não exigem elias uma

medida do: poderes competentes , que an tire

n'uma evolução rapida das treVas para a luz, da_

lnaterialidadc para a inatrucçño , da ithrucçi'm

para uma educação perfeita? Som dúvida.

Não ha direito nenhum, que nos permitta

reter por mais tI-mpo um beneficio tramceudeute

em favor da humanidade no cxalusivimno, no

desprcso e no abandono ; porque é extensivo al

tl“ll) H gcnÍ'l'O llulllillln,

Sc todos andamos em contínua azafama para

grangcarmon pao para alimento do corpo, porque

razao se mio ha de fazer cgual ou ainda maior

diligcucia em distribuir o pão intellectual, o ali-

mento \'irtal, a essas creancinlms, que hão de

fazer ao diante a geração, que nos ha dc nucce- _

der? Que argumento logico, que razao plauaivel

pode justilit-.ar a :norte de anotado, da. melhor

parte do holncm ?

Nec solnm viuit limao,- e por iaso não afron-

xaromos cm pedir remedio para os males que de-

tinham a iiwtrimçño primaria. - A. I". de Campos.

M

c Elle tinha mais que ella a altura da ca-

beça, e a sua vista, que passava por cima d'ella,

tinha alguma cousa do triste e constrangida.

a Aawguro-tn que tinha medo, que esta mu-

lher o percebi-sao. Ella não me era já. indiñ'creu-

te. Nan se pode ver uma crcaturu ainur assim,

sem se tomar interesse por clla.

c O Iuauceho ¡lc-aprendeu se de seus braços,

e com Voz socogada (liguodhe olhando-a:

-- c E vos~4o marido!

- a Sabara tudo.

- c E se elle morrer ?. . .n

a Ella m'io respondeu ; aacudill n cabeça

Como para impedir que a aignilicaçi'io (festa phra-

se chegaste a_ seus ouvidos. . _

-- a E vosso tilho ?o replicou o nmncebo no

"teamo tom. '

- a Ah! não mo fallen do meu fdhol

-- e E sc ella vos aaialdiçoar e voa despre-

a zar ?. . . _ -

_a Terei o teu amorl mas porque me

c( olhas assim ? Ha uma especie de colcra e Ódio

a cm teus olhos.

- (Não. Sómcnte raciocinio em face d'uma

c situação como a noana. Tenho modo por vós.

- a Oh l não to inquictes por minha causo;

cx eu seu feliz!

- a Entao, é por mim que tenho medo.

- a Que queros dizer?

_ «Vamos fugir, não é verdade ?

-- a Sim e sem olhar para tras!

(Coutimia) t

Ri! Sc não



MOM

(COMMUNICADO)

Quando ouço a linguagem, que vem do senti-

mento dd verdade, m'to posso deixar de curvar-me

ante _ella respeitoso e submisso; mas quando essa

linguagem se espraia em aricdonanmentos de

phrase, para fazer capacitar viaionarios de que a I

verdade está ali, tenho para mim que ella'anda '

inclauutrada n'esses periodos refolhndos, e tonto

ir d'encontro a esse patriotismo safado, que vejo

npregoar em quanto não se levanta alguem, que,

sem ter a intriga por cgide, (liga qnaos os factos

stigmatisados, aproscntandoos simples como cllcs

são.

A esta classe de sentimentos de verdade

pertence a que o sr. W. appreseatou no.n.° 293

do «Districton, transcrevemlo-o, que de boa fon-'

te'lhe tinha sido transmittido d'Albergaria V0- e

lha. _ l

Sinto bastante que o auetor do artigo venha

ti imprensa dizer cousas, que devem estranhar-se

n'um cidadão, que escreve para' o publico: a sim t

descaliellada verrina é um documento digno

d'archivar-se, porque o seu auctor não volta as

cost-ts a indeceneia delinqnente c insultunSa, que t

está a Coberta do patronato e da impunidade :

este é o exordiO, onde o orador emprega os ter-

mos mais adequados a grandesa do asunnpto, que

é fulminar o inimigo, que in 'ade altivo, e tala. j

desapiedado o campo da lei, da moral, c da boa

ordem n'aquclle infeliz concelho.

Restava ainda expôr o ronho e a axpi›lim_-ão,

que disse ter a sam-ção da nuthoridado; isso

deixou para a rccapitulaçño, onde o estyllo asiati-

co arrasta a verdade, que anda amarrotmIa nos

nngulos da sua linguagem altisonante, pedindo

lastimosa que a livrem das gargalheiras, que o

informador do artigo lhe lançou.

Em homenagem á verdade vou continuar

com a analyse do seu artigo :

Queixa-se dc ter lançada ao povo da fregue-

zia uma derrama de 6005000 réis para compor

aparochia e algumas capcllus amn-xas;mas esque-

ceu-se de dizer quantas rapellas, e que reparos

precisavam, o que reparos se fizeram ; pode poi-i

4 nccrescentar thc foram a de S. Sebastião, que foi

quasi reedeficada; tw de Santa Cruz, Santa Izabel

e S. Goncalo, se não estavam cm eguaes circnms-

tancias, estavam peores; e na egre'a niio havia

reparos a fazer ? ora era mv-lhor que não tocach

n'isto, que é vergonha.

São postas mn arremataçito estas obras, diz

o artigo, e snborna-se para que, afastando da

praça os concorrentesgfique só ali aquelle, a quem

de preferem-ia se querem adjudicar : esta agora

é de cabo do esquadra! como concebe que se

nltboruem os concorrentes a uma praça? que al-

guns concorrentes, quando aiio poucos , possam

combinar-so nño repugna, mas que subornem

para que não nppareçam. . . . só em Albergaria.

Mas demos ainda isso; como calou esse suborno

o nobre informador , e só agora veia fazer tanto

barulho? De duas uma; on foi connivente no

suborno, não procedendo logo centra os suborno-

dores; ou a historia do tal suborno é uma cala-

main para alimentar a uni. linglta e vontade de

fallar: escolha qual lhe convem. Só agora é que

lhe pareceu caro; é bem como diz o rifão = (lc-

pois de eu comer, não nie falta colhér =.

Diz mais adeanto que fin-am nomeados ad

hoc juizes peritos, alguns incompetentes; foram

nomeados ad !wc porque não consta que haja al-

gama corporação de juizes peritos para d'ahi so

¡nandarem vir a inspoccionar a parochia d'Albcr-

guria e eapelladannexas: resta ou alguns incom- |

patentes; niisto tem muita razi'io, desde que lá

faltaram alguns, que eu conheço como louvado“

a incompetencia esta em serem (luis acreditmlos

engenheiros, o sr. Brito, e o sr. Vau-oncellos; o

n terceiro era um cidadão honrado o sr. Delfim

Mello, incompetente por nao dar o braço a tor- j

côr em (lesfavol' da junta de parochia em certo

negocio, que nós sabemos, e que, se me aperta- t

i

l

rem muito, declararci. l

Qual lhe parece agora a indeeencia? é vir j

para a il'uprensa_ dizer das suas, ou cumprir com

as suas obrigações ? j

Além d'isto se alguma falta houve, que não j

houve, a quem devêra de iinpntar se era aquelle,

a quem primeiro foi incumbida a fiscalisação das

mesmas obras, e que só entregou quando ellas já

estavam quasi concluídas, talvez do proposito

para accusar os outros. E' verdade que tambem _

póde dizer que era incompetente, mas o zelo e l

vocação, que desde o berço mostrou pelas cousas

d'egreja , collocam-o a salvo de quaesquer argui-

ções. '

Agora, oque é um roubo frandulcnto é que- r

rcr que não se pague aos que trabalham, e tanto

que a egreja o classiñca como um dos peccados

que bradam ao cóo, como muito bem sabe; é bom

que seja mais equitativo para com o arrematan-

te, que cumpriu

tura mais. '

Duas palavras ainda: são mais de trez os

descontentes! parece-me que não: e, se o são,

lembrem-se do solatium est nu'serís. . . ., porque '

nem se aproximam da maioria do povo; e, se o

não site, é mais honesto e prudente não fazer

alarme, porque vão d'incantro :t «miniño d'um

corpo collective, o que não é muito airoso, por i

ser moralmente impossivel que em materia de to- i

dos conhecida só um saiba. a verdade; ou isto

cheira a alguma vingançasita, o que além de tu-

do e' ridiculo.

com a sua obrigação, e porvcn- i

 

Termine aqui, prevenindo-o já dc que, sc

Voltar, voltarei. -

*-

Senhores : -4As commissões do obras publi-

cas e de tazenda, reunidas, cxaminarum attcnta- para. dum. Nas pontes de supcrstructura metalli-

I'. l

mente a proposta do governo u.” H- li, para se

ajqn'ovnrp contracto celebrado n'estu capital, em

21 do abril do corrente anno, entre 0 sr. minis-

tro das obras publicas, commcrcio c lltllthtl'ilt, por

parte do governo, e Alfredo Cowan, .subdito bri-

tannico ,' por parte (ln companhia do caminho dc

forro de sucste.

A dita proposta tem por fim confirmar pelas

côrtes o ('Ontrncto da venda do caminho de ferro

(lo Barreiro :i4 Vendas Novas com o ramal de

Setubal, c rimultancnmentn a construcçao do pro-

longamento do caminho dc ferro de BI-ja para o

litoral do Algarve , e para a fronteira de Hcsptv

nha na direi-ção de Sevilha, e tmnbunl a Constru-

cçiio da linha dc entroncamento do caminho dc

i ferro de Ettntt com o dc testo.

0 caminho de ferro do Barreiro principiou

em condições Incdcstas, e na sua origem mais

pareceu ter em vista servir de complemento á.

viação ordinaria do Alemtr-jo t-tnn a capital do

reino, através dos .areaes das Vendas Novas, do

quem-r testa dos caminhos de ferro ao sul do Tejo.

Com o correr doa tempos c das circumstan-

cias, tem assumido a importancia que lho era na-

tural e propria , e o contrai-.to actual eleva-o á.

altura a que tem direito, polos importantes servi-

ços que deve prestar ao desenvolvimento da ri-

queza das províncias do sul do reino, e ti sua.

colonisaçñt) e fomento agricola.

Tendo-se decretado que a largura da via dos

caminhos de ferro portuguezea fosse do 1“',67,

:urctoriwu-sc Consequentemente o governo, pelas

disposições contidas na carta de lei de 10 de se-

tembro de 1361, a nniformisar com a regra ado

ptada a linha do Barra-ira :is Vendas Novas e o

l'alnal de Setubal, que tinham 1'“,44 de largura

de via.

O governo poi-4, no intento de remediar O

grande incnnVcnit-nto de bnldeaçiio em Vendas

Novas, sobre que era urgente prover, hoje que

aquclle caminho de Ícrro se estende até Evora e

Beja, e dando tambem cumprimento aos poderes

que lho foram conferidos n'aquella carta dc lei,

('.Ulltl'tu'tntl niio sómente a venda do caminho do

forro já mencionmlo, mas tambem a continuação

(la rede dos caminhos de forro ao sul do Tejo.

As connniíssões não

camara, que a indicação dos pontos obrigados da

directriz da rede projectado., satisfaz plenamente

:is necessidades publicas; realisu um grande pou-

snmenlo, ligando os caminhos do ferro ao norte e

ao sul do Tejo; e previne prtnlentementc a futura

união das nosms linhas ferreas no Alemtcjo com

as das províncias da Andaluzia do reino visinho.

Não sc indie: , é verdade, o ternu'nus da li-

nha fcl'rea no litoral do Algarve, nem tambem o

ponto do juucçño coln a linha hespanhola nas

margens do Guadiana, alturas de Serpa; entretan-

to, não havendo projectos definitivos a este res-

peito, parece á-i connuissões que o governo prece-

deu accrtadamentc, reservando-se para decidir

qnamlo elaborados os necessarios estudos; quanto

mais que, pelo artigo 14 do § 2.” do contracto,

o gon-rno reserVon decidir exclusiva e definiti-

vamente acorda dos projectos que a companhia '

dove sulnnettcr ao Seu chmc.

As clansulas e condições do novo contracto

são, na sua maxima parte, as do de 29 de maio

dc 1860, já consideradas e approvadas pelo corpo

ilegislativo, mas modificadas para melhor, ni'to

sómente emguanto ao que se acaba de referir,

!nas tambem ao juizo arbitral, multas, recisño, e i

finalmente sobre a mais cabal intelligencia das di-

tas condições e clausulas, por a experiencia acon-

selhar a necessidade de similhttntcs modificações.

A venda do caminhe de forro do Barreiro

as Vendas Novas, com o ramal de Setubal, con-

traetou-se pela quantia de 1008200013000 réis,

além do mais que deve ser pago pela companhia,

como se declara no n.° 2." do artigo 2.° do con-

tractc.

Esta quantia sera paga ao e~tado por encon-

tro na subvenção de 18:()00;S(N)0 nan por kile~

_ metro, em consequencia das obras dos novos ca-

minhos de¡ ferro que forem contractadm.

As commismões, tendo em vista as difficulda-

, des da construcção dos ditos caminhos de ferro, em i

que muito sobre-sáe a linha do Algarve , e tam-

bem a importancia da ponte que deve construir-

r se através do Guadiana, são de parecer que a

j subvenção ajustada é regular, e que o pagamento

por encontro é o unico possivel nas circamstancias

a do presente contracto.

A linha do Barreiro e o rmnal do Setubal

exigem grandes melhoramentos e a coustrucçño

de edificios importantes. .

A Companhia de sueste, que tão lcalmcnte

tem cumprido 0 seu anterior contracto , obrigou-

.se a t'GttliSttl os no praso de um anne na primeira .

linha e de quatro no ramal.

O alargamento da via o a vedação do cami-

nho de ferro, iio de instante necessidade, e a

e companhia deve effectnar esta importante obra,e

tambem a das estações em Lisboa, Setubal e no

Pinhal Novo ; e reformar, substituir e completar

o lllíttcl'iítl fixo e circulante. A linha era a uunt ?

só via , c a companhia obriga-se a feitura da se-

gunda ria. > '

Estas obras e acquisições de material são mo-

mentosas, de grande convenicncia e utilidade pu-

blica, e importam sommas muito Valiosas que a

companhia tem de'despeuder em pouco tempo :

assim parece ás cOmmissões que a recepção do

,preço da venda por encontro na subvenção a

pagar por parte do estado é _justificada e reali-

savel com vantagem recíproca das duas partes

Contratantes.

A tinha do entroncamento e a da continua-

çño desde licja ao Guadiana foi contractada a

uma só rm, mas expropriações e obras de arto

hcsitam em declarar á i

ca :menta-se tambem uniu só via, construindo-so

encontros e pilares“ para duas. As inclinações

um.. o limita maximo (lc lÕ milimclt'OS, e os

raios das curvas de 300 metres na via geral e

1 250 metros nas de resguardo. '

No prolongamento da linha fcrrea de Beja

para o litoral do Algarve contratou-ac o caminho

a uma só via, com expropriação e obras de arto

no Inesnwcmm; inclinações de 25') millimctrm, e

ruim de cuer de 200 metros na via geral, c dc

150 metros nas de resguardo.

A Const.rncç':'io de todas as obras dos dois

primeiros caminhos deve fazer-so no praso dc

quatro annos, a contar dodia em que se assignar

o contracto (lclinitiVo, e a do terceiro em cinco

annos nas mesnms circumstancias; garantindo a

companhia a ticl e pontual execução das obriga-

jgoes a que se comptwunttcu por meio de um dc-

 

positode 90:000;$i000réis cm moeda metal, ou

em titulos 'portaguezes dc 3 por cento pelo seu

valor no mercado, antes de ser assignado o cun-

trato definitivo.

A Continuação da linha do Guadiana até á

frenteira tica dependente da companhia mostrar

no praso de dez annos que é concessionaria da

linha hespanhola até Sevilha, ou que outra cmprc-

zn obteve de governo da nação vizinha esa¡ li- ,

nha, o que começou a sttn coast¡ arçño.

Em attençi'to a quanto fica exposto, as eum-

~

!Missões têem a ratinfaçao de consignar o seguinte j das, que concordava!" no seguinte contraste palm ,

n'este parecer: o governo evitou uma grande

(lcspeza que não era possivel 'adiar por ¡unir!

tempo ; completou o prnsauteuto da lei do 10 (le

setembro de 1861; e firmou em bons CON“S'õt's

i technicas e econOmi :as o complemento das redes

juncçiio com os do norte do reino e do puiz \'ÍZÍ-

nho. Estas vantagens são

futuro para o reino em geral, e em especial para

a eivilisaçi'to, riquoza agricola e colonisaçño das

províncias ao sul do Tejo.

A inliuenria poderosa da viaçiio accelcrada

Sobre a fortuna publica é axiomatica, e tambem

w, que tliiu é powiwl parar n'este caminho de pros-

peridade naeiOnal, quer se considere sob o ponto

(lc vista Inoral, quer Bol) o de vista. material.

l'ensam portanto as connnissõcs que 0 gUVP-I'HO,

tendo contrm-tmlo'*a rede dos caminhos de li-rro

ao sul do Tejo, não esquecerá tambem á sua. so-

licitado as que medciam entre o Tejo e Douro,

ou que ficam ao norte d'este ultimo rio, prose-

guindo no pensamento de cottzplctal' a nossa via-

ção accelurtni'a; porque linhas tão importantes são

casottcialissiinits para o fomento da riqueza do tiio

valiosas províncias, cobertas de uam população

densa e muito laboriosa, imfantemcntc reclama-

das pelos seus habitantes, encontrando ao mean"

tempo grandes clmnentovi de vida industrial e

agricola, que cumpre aos poderes ¡.aiblicos desen-

volver, ainrgando a sua acção não só nos limites

da Nossa terra, mas tambem do reino visiniio e

da Europa.

As connnissõcs portanto, tendo em vista

quanto fica ponderado, sito de parecer que a pro-

posta do governo deve ser aprovada e conver-

tida no seguinte projecto de dia¡ :

Artigo 1. E' npprovado c confirmado o

Í ths caminhos (le ferro ao sul (lo Tejo, e a sua 1

 

representante da companhia do caminho dc ferro

, (le a"este, para a Concessão do caminho de forro

do Barreiro ás Vendas Novas com o raimtl (lc Se-

á fronteira de Hespanha na. direcção de Sevilha,

para o prolonganmnto da linha de Evora a cn-

troncar na de leste, na estação do Crato.

Este (BOIllJ'ftUtU vae junto á. presente lei c

d'ella fica fazendo parte.

Art. 2. E' o govorno auctorisado a fazer

erear e emittir pela junta do credito publico os

titulos dc divida publica fundada, interna ou ex-

terna, que forem necessarios para pagamento dos

encargos resultantes do contracto approvado pe-

lo artigo l.

j § 1.

. titulos, o governo (ltttttl'tl. a junta do credito pu-

blico com as consignações correspondentes aos

juros.

' § 2. O governo realisará, pelos meios mais

COIIvenientes, as sonnnas que forem necessarias

para a applicacão determinada n'este artigo, com-

tautu que o encarregado annual das operações

l não exceda a ¡,I'z por cento sobre o juro real'que

correspomler aos titulos, segundo o preço que ti-

vcrcm no mercado nas epochas em que as mesmas

j Operações forem eñ'eetnadas.

Art. 3. O governo dara Conta as Côrtes em

. cada sessão legislativa do estado da construcçito

l das linhas ferreas, do modo por que o contracto

I tiver sido exmentado e do uso que houver feito

 

das auctorisações concedith pela presente lei.

Art. 4. Fica revogada toda a legislação em

contrario.- j

Sala das commissões, 30 de abril de 1864.

- Belchior_ José Garcez - Jacinthc Augusto de

l Sant'Anna e Vasconcellos ~ Anselmo José Bra-

'am !amp -4 Hermenegildo Augusto de Faria

Blanc - Claudio José Nunes -- Julio do Carva-

j lhal de Sousa Telles - Joaquim Januario de Sou-

sa Torres e Almeida - Antonio Vicente Peixo-

to-Affonso Botelho de Sampaio o Sousa -

l Francisco \Maria (la Cunha -- Fernando de Mn-

. galhãcs Villas Boas - João Antonio Gomes de

Í Castro - Guilhermino Augusto de Barros -

l Placido Antonio da Cunha c Abreu.

 

Copia do contracto celebrado no nn'nz'sterio das

obras publicas, commercio e industria, no dia

21 de abril de 1864, que acompanha a pro-

posta de lei de 23 do mesmo mez.

Contracto provisorio celebrado com o subdi-

imnn-nsas, e de grande '

contracto celebrado em 21 de abril do corrente

anne entre o governo e Alfredo Cowsm, contoJ

tubul, pa 'a o prolongamento da linha de Beja até a

A' proporção que forem emittidos os ;

   

     

        
     

    

  

  

   
  

 

  

  

  

   

to britannico Alfredo Cowan, na qualidade

procurador e representante da companhia do ea;

minho de ferro do Barreiro as Vendas Nom

com o ramal de Setubal, a construcç:

caminho de eritrutrataento da linha de saem

com a do leste, e o prolongamento do caminho de

ferro de Beja até ti. margem direita do Guadia-

na. a

Aos 2Ldiaa do mcz de abril do 1864,'n'wl

tc ministerio .das obras publicas, commerciti ei¡

(lttstt'itl, e gabinete de ill.“t" c cx.'"° srAJ ¡ii-

Chrysmtmno de Abrclr e Sousa, do conselho e.

Sua Magestade, ministro e secretario d'estado'dml

negocios das obras publicas, (mnunercio e indus-

tria, comparcci eu Ernesto do Faria, do const'lta i

'_de Sua Magcstatlc, secretario do mesmo tniuisto'

rio; e estando presente¡ de uma parteo dito

ex.mo sr. ministro, primeiro uutnl'gttltte em nona¡ j

do governo, e da outra parte, como segundo mp

' toi-gante, o subdito blitanuieo, Alfredo Cowaa, I

na qualidade da procurador o representante“

companhia do caminho de ferro de sucata eu_

Portugal, como mostrou pelos documentos emitirá.

ma que licmn arehivados em inen poder; assistiu.;

do tambem a esta acto o bacharel Antonio Car!

l (loan Avelino, ajudante (lu procul-miar geral Il¡ l,

corôa junto a este ministerio ; pelo primeiro esta

gundo outorgantcs foi dito na minha presençs,,o

j na das testemunhas abaixo nomeadas e assignno

.
a
c É
'
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a venda por parto do govm'no, e compra por

l parte da companhia do caminho da ferro de mu.,

ro tis Vendas Novas, com o ramal do_Sctubal, a

j constrneçiio do um rznnal da linha do Beja par,

o Algarve, a construcção dc um caminho dean.

i troacamento da linha de altuth com a de lenta,

e o prolongamento do caminho do fcl'l'o do lhji

até á margem direita do Guadiana, e se obriga.

vam a cumprir todas as suas condições e clama.-

las cm seu nome, c cm nome das pessoas a quem

representm'am. _

Artigo l. 0 governo conectic :t companhia

do caminho do forro de uncete o caminho de fer--

ro do Barreiro tis Vendas Novas com o ramal de

Setubal, e com todo o seu tnaturinl lixo e circo.

tante, edificios, accessortos e dependencia para a

explorar pelo espaço do tempo por que, nos ter.

i'nms do Uttntl'ttUtU de 29 de maio dc 1860, a mas.

j ma companhia pode ainda caplorar o caminho de

i ferro de Vendas Novas a Evora e Baja.

Art. 2. A companhia obriga-se:

l. A pagar ao governo, nos termos d'este

contraeto, o preço e quantia certa dc 10039005

réis nu ?24:000 libras esterlinas;

2_ A pagar pelo pl'I'ço das facturas, e alem

da quantia referida, o carvão, coke, sebo e azciito

que exi~tire|n armazmnnlos quando a Companhia

tomar posse (lo caminho, c tambem todos os ab.

 

joctos d'csta qualidade e tptat-sqder entres mate- w

riaes que tendo sido erieommendadm pelo gaveta

no, antes da :tesignatura do contraeto definitivn,

entrarem no porto de Lisboa depois da pom da"

companhia.

A fazer as obras necessarias para que o

caminho de ferro do Barreiro :is Vendas Novase

o ramal dc Setubal tenha as dimensões lixado»

nos artigos 7, 13, 14, 15 e 17 do contrato appro-

vado pela carta de lei de 29 de maio de 1860,

reformando, substituiuth o empregando o mate.

rial lixo c circulante por forma que tique adopta-

do a nova via. Estas obras serao feitas e conclui¡

das no caminho do Barreiro tis Vendas Nova¡

j dentro do praso de um nuno, e no ramal do So-

' tubal dentro do praso de quatro almas;

4. A construir uma estação em Setubal,

no praso de dois annos, no sitio que for concor-

dado entre a cmpreza e o govm'no, lieando ea-

tendido que se a empreza construir a nova estao

çito om ponto differente do actual, o prolonga-

mento do caminho para essa nova estação e todas

as obras, trabalhos e despezas a que esta mudan-

. ça der logar serão feitas por conta e risco ds

j empreza, e .á sua custa, sem_direito a subvenção

ou subsidio de qualquer especie por parte do go-

Verno ;

' õ. A completar e vedar alinha ferros do

I Barreiro ás Vendas Novas e o ramal dc Setubal,

no praso de quatro annos;

6. A construir no praso do quatro annoa,

eu) Lisboa, entre o boqueiro do Corpo Santo e a

praça dos Remulares, no terreno publico que ali

existe no que a companhia, para eote fim, com

previa auctorisaçüo do governo, conquistar ao

Tejo, uma estação dc pasutgeiros e mercadorias,

sem prejuizo dos caes nem das serventias publi-

cas ;

7. A fazer 'todas as obras necessarias no

praso de quatro annos para o seguro e commodo

embarque e desembarque de passageiros e uter-

cadorias na margem sul do Tejo ;

8. A construir no praso de duiuannos um.

estação no Pinhal Novo.

§ 1. Todas as obras referitlas n'este artigo

serão feitas á, casta da companhia, por sua conta

e risco, e segundo os projectos que o governo

approvar. .

§ 2. Os prasos fixados nos diñ'erentcs na-

meras d'este artigo serão contados do dia em que

a Companhia tomar posse tlo'caminhu do Barrei-

ro as Vendas Novas, e a companhia entrar¡ do

posse d'ente caminho logo que for assiguadoo

contrai-.to delinitivo. '

§ 3. O preço estipulado no n.° l sora pago

por ellCUÍltl't) II": “uhvtlnçño Í¡ que se l'efel'e 0 “r“

tigu 8, e nos termos e segundo as clausalas ahi

estipuladas. ' l

§ 4. Os objectos referidos no n.° 2m- g

rão pagos no acto de serem entregues á coatpac '

nhia.

Art. 3. A companhia obriga se a explora'

1 tc em Portu al do caminho dc ferro do Bat-rei.;
)



   

   

   

  

   

    

    

  

   

   

   

   

   

    

    

    

    

  

 

    

  

  

  

   

   

    

    

   

   

   

 

   

   

   

    

    

  

  

  

   

 

  

   

   

   

   

  

  

    

   

 

   

  

  

  

iuho dc ferro do Barreiro :is Vendas Novas

:sinal de Setubal, nos termos das clau-

aeondiçõeu (lo contracto approvado pola lci

i »'3 .da maio de 1860. Nas tarifas porém se

ns.seguintes alterações :

_L' Os adubos agrícolas pagarão desde o

ro até ao kilomctro lõ.° 16 réis por tom-.- l

'opor kiloluotro; «lo kilometro 15 ° até :is

u r Novas 8 réis por tonelada c por kilome-

por carga e descarga 290 réis por tonelada

V qualqum' distancia;

'2;' 0 transporte dos adubos agrícolas do

v" letra 15.° em diante será. pago pela distancia

,w rrida e não de estação em estação;

“$3.4- A companhia não é obrigada a trans-

i_ menos de 50 tonclauhw de adubos agri-

s iostos na estação do Barreiro.

i rt. 4. O governo concede á emprcza o

Maiwtrico e respectivos apparclhos que existem

¡Saamiidio de ferro do Barreiro ás Vendas No-

,yíàe no rauml do Setubal, com a faculdade de

*aceitam* os postos do tclcgrapho do governo, l

Mpantoos não tiver seus.

Art. 5. A companhia obriga-se mais a cÍl'o-

' á sua custa, por sua conta e risco, nos

_$4.45 pelo modo e com as Condições estipuladas 4

'inimigos d'este contracto :

Í l'. Um caminho dc ferro do entroncamento, _

“trai, partindo do Evora, passe proximo a Extrc- 1

um, e va encimtrar a linha de leste na estação l

“Crato ; ,

A, '2. O prolongmnento do caminho de forro

“Baja até a fronteira de Hcspanha, na direcção

#'.jsltt'iiiut ; ¡

3. O prolongamento do caminho de ferro

@úteis até nm ponto litoral do Algarve, que

Ndetvrminado por. aceoido do governo com a

Unipnnhia, depuis de feitos os necessarüis cstu- l

¡FEVEste accurdo serei. ussignmlo ,no praso dc

'montam-s, a contar da data do coutructo dcii- l

atira- , v

i § l. O caminho do forro de entrotn-amento, l

@estudougamento da linha de liv'a, até a mar-

gsm direita do\ Guadiana, serão construídos e

mmplotameute acahadm , para sen-m ontrc-

gues ao transito publico, no praso dc quatro au~ .

“me.

§ 2. A Continuação da linha de Baja, desde

,ni margem direita do Cimulinna até a fronteira,

Maispendcute da cotupauhia Inmtrar, no praso

!induz annos, ou que ó concessionaria da linha l

1het'wudtula que continua a portuguo-zn até Sevi-

iim,on§ple outra empresa ohtcvc do governo

*espanhol cssu linha, e que começou a sua cous-

.tracção.

' 3. O prolongamento da linha de i'm-ja

a o lite'al do Algarve scrii construido e com-

i u »keine acabado para ser entregue ao transito

'i'llalieo no praSo do cinco annos, compreen-

'- .do os seis mczos llXailos no '11." 3 ti'cste ar-

liigo.

§4. Todos os 'presos lixado¡ um §§ antr-

i tea começarão a multar-so e a conrcr desde

ia em que for _assignatlo o contracto delini-

;tim l
' § Õ. A construução do'caminho de entrou-

gpnento e do prolmigamonto de lie-ja para. o Gna-

I'iãma, devera eouu-.çar no praso de tros mech

,Mais de assignado o contracto definitivo, e a do '

Édengamcnto de Baja para o Algarve no praso

:I nove Inema, dcpoh de assigua-lo o inesnfo

jpgtttriicto. .

l. §6. A companhia obriga-sc' a começar o

*tlptinuar os trabalhos necessarios para as cons-

lyi'oçõei n'este artigo referidas em escala propor- |

Ii extensão das mes-nas constrncçõos, e ao

_ 'o ein que devem ser acabados. 1

_' Art. 6. Na linha ferrea do Evora ao Cra-

ig, e na de Beja á frouteira de llcspunha o limi-

lgíninimo do raio das curvas sora de 300 metros ,

\via geral, e de 250 metros nas de resguardo. l

“maximo dasiuclinaçõcs será de 15 millimctros

"metro. Este maximo por ucnhuma razão po-

1gusta' excedido. As expropriaçõcs serão feitas

two duas vias, o os movimentos de terra para ¡

lmai¡ via. AR oln'as do arto serão construídas com '

'hinos dimensões para duas vias. Exceptuam-

.t os !nantes do supentructura nwtallica, as quai-s l

;encontros e pilares para duas vias, mas os l

digitados tabuleiros unicamente serão collocados .

Ildo a companhia tiver obrigação dc assentar g

,ingerido linha em toda a linha.

--ArL 7. Na linha de Beja para o Algarve '

?steamiuho e ob 'as de arte-serão construídas para

m só Via. O limite maximo do raio das curvas

'Mais 200 metros na via geral, e 180 metros

' viasde resguardo. O maximo das inclinações

de 25 lníllimctros por metro. Este maximo

nenhuma razão será cxccdido. Não haverá.

excepto nas estações e suas proximida-

;iin'j a companhia porém deverá. plantar scbc vi-

'Ju longo do caminho \de um e de outro lado

. tro dos primeiros tres annos de exploração.

- ' (Contimía.)
D  
"'Í, PARTE OFFICIAL t

:imundo dos negocios do rclno

t“::Di'recção geral de instrucção publica

'pilar

'; . 4.' Repartição

'h Manuel Jannim Caldeira _provido de pro-

"4 'de na cadeira de ensino primario de San-

, da Carnota, concelho de Alcmquer, dis-

,deLisbom por decreto de 3 de' maio cor-

to p

'r micisco Epliigcnio da Silva-provido por

l

l

W

tros annos na ('.mluit'ü .do ensino primario d-- l“or-

to da Cruz, concelho dc dl:icliico,«|i›ttt'icto do ltiun

Chill.

Narciso José Alves Ramos-provido por tres

annos na rudciru de ensino primario do Pinheiro

Grande, concelho da Clnnuusca, districto do Sair

tarcm. ° '

Preshytero José 'l'arares Camcllo -~¡›rovi.io

por tros anuos na cad-tira de emino primario de

lirunhido, em Travassô, concelho dc Agueda,

districto de Aveiro. -

Augusto Dias Fet'l'ciru-provido por tres

annos na cadeira de emino priunn'io de Abitu-

rciras, concelho e districto de .Santarem.

João Baptista Fernandes de Sousa-provido

ppl' tres aunos na cadeira do ensino primario dc

A-dos-icrrcirOS, concelho de Agueda, districto de

Aveiro. ,

Presbytcro Guilherme Antonio da Costa-

provido por tres aunos na cadeira de ensino pri-

mario de Villa Verde dos Francos, concelho de

Alculquor, distl'icto de Lisboa. _

José Maria da Graça AH'reixo-provido por

tres annos na cadeira de ensino priumrio do Per-

nes, concelho c districto de Santarem.

Bernardo Antonio lt'oijó--provido por tres

unnos ¡ia-cadeira de ensino primario de Villa

Sueca, coiiccllto de Armamar, districto de Vi-

zcu.

Marçal Cabral de Gouvoia e Castro-'provi-

do por tros annoe na cadeira de ensino primario

de lf'ontc Arcada, concelan dc Sernancelhe, dis-

tricto de Vizcu.

Antonio de Barros Costa Nobre-»provido

por tres aunos na cadeira de ensino prinmrio de

Villa das Varzcas, concelho de S. João da l'cs-

queira, districto de Vizeu.

Presbytero Francisco Marques da Silva-

provido por tres aunos ua cadeira de ensino pri-

mario de Pereira Juuã, froguczia de Vallega, cou-

celho de Ovar, districto de Aveiro.

José Pinto Guedes da Fonseca-provido

por tres aunos na cadeira de ensino primario

do Campello, concelho dc Baião, districto do

Porto. .

Manuel de Sousa Brazil-previa) por tres

annos na cadeira de ensino primario, crcada por

j (let-.reto de 23 de setembro de 1862, na fregnczia

i do Ponta Delgada, concelho de Santa Cruz, ilha

das Flores, districto da Ilorta.

José Luiz de Almeida, professor temporario

da Cadeira de ensino primario de l'ovoa e Mundus,

concelho de Castello de Vide, districto de Por-

iulcgro - provido por tres aunos na cacluira de

igual ensino de Proença a Nova, concelho do

mesmo nome, districto de Castello Branco. -

Todos estes provimentos temporarios se veri

ficaram por portarias do¡ 30 de abril ultimo.

Francisco Antonio de Oliveira' Pires, pro-

fossor temporario da cadeira do ensino primario

de Valle de Salgueiro, Concelho de Mirandella,

districlo do Bragança ; e

Presbytero Antonio Joaquim do Rego, pro-

fcsaor temporario da cadeira de Cabaços, Conce-

lho do Ponte doa Lima, districto de Vianna do

Castello-demittidca por despacho de 4 de maio

. corrente.

_W

Ministerio «los negocios eccleslasllÍ

cos e de justiça

Direcção geral dos negocios ecclcaiadicos

1.* Repartição.

Em virtude de resolução superior se declara

aberto concurso documental, em conformidade

do que dispõe o decreto de 2 de janeiro de

1862, publicado no «Diario de Lisboa» n.“ 4, de

7 do dito ,me-z, para provimento de um canoni-

cato na Sé cathedral de Furo, tendo :iiincxaa

obrigação de ensino das disciplinas ecclesiasticas

no respectivo seminario.

Os prosbytcrOs, que protendcrem ser apre-

sentados em o dito canonicato, farão subir, por

esta secretaria d'estado, os seus requerimentos

documentados, em contbrmidadc com o que se

determina nos artigos 3.° e 12.° do citado decre-

to, dentro do praso de trinta dias,contados da pu-

bliCação do presente annuucio na tolha official do

governo; tlevondo os mesmos pretemlentos as-

signar os seus requerimentos por si ou. procurador

bastante, sendo as assignaturas reconhecidas por

tabellião, e fazendo n'clles mennão especial de se

.sujeitnrem aosonus do magistorio por tempo

de doze annos, na confermidaile do artigo 2.“ do

decreto de 26 'de agosto de 1859.

Secretaria p'estado dos negOcios ecclesiastiv

ces e de justiça, (irccção geral dos negocios eccle-

elasticos, em 7 de maio de 1864.-Luiz de Frei-

'tas Branco, director geral.

EXTERIOR

Dos jornaes do correio d*hontem extrahímos

o seguinte :

Berlin. 3. - As eleições para o Folkctiug

(segunda camara do Rigsdag) foram ordenadas

para 14 de junho.

Uma ordem do fold-marechal Wrangel, da-

tada de 28 de abril ilupoz, «por em quanto», á

Jutlandia uma Contribuição de 650,000 thalors.

A cidade de Veile devia pagar pola sua parte,

antes de 1.° de maio, 50,000 thalers prussianos.

Hamburgo, 3. - Cartas de Flensburgo di-

rigidas ao «Novelista d'Hamburgon dizem que o

 

marcchal Glabenz annunciou :is tropas do seu,

commando que se deve fazer saltar as fortitica-

ções de Fredericia.

0 magistrado dc Horsens tendo recusado pa-

\Vrangt-l, foi trampoltmlo para. Rmulshurgo.

l'laluhurgo, 4. - U Inat'echal \Vrangoi acu-

ba de fazvr prcndor e conduzir fora da Jutlandia

os magistrados que por um acrordo nnauime se

tinham recusado fazer a repartição- da contribui-

ção de 1,800,000 fra. que o general em chefe

prussiano tinha imposto nos habitantes do paiz e 3

caio, pagamento elle impunha dentro de quarenta

c oito horas

Cinco mil Roldudos prnssinnos estavam occu-

pados om demolir as fortilicaçõos na Jutiandia.

l“'ariz, Õ. - Un periodicos inglezes fallam

com viva indignação contra as potencias allcmãs

cujas exigencias tem augtucutado.

O «Daily-New“ diz que é muito duvidoso

que a conferencia se rcuna na seguiam-feira.

O «Morning» pode que a Inglaterra soccer.

ra a Dinamarca ainda que seja sem auxilio da

França.

Londres, 5. -0 banco subiu o desconto

gar a Contribuição imposta pelo fcld-marechalí

a 9. -

Copenhague, 5. - O inimigo põe Fredericia

em estado de defesa com forte guarnição.

Pariz, 6. - Tem circulado, tanto em Pariz

como em Londres, boatos sobre uma suspemão

'iudclinida da conferencia. Estes boatos são pre-

maturos porque adiada officiahuente a proxima

sessão até segunda-feira 9'th corrente, na dita t

senão somente se resolverá a questão de saber se

ha lugar, em presença do desaccordo profundo,

que existe entre os representantes das potenciaa

bclligerantes, dc suspender ou não a conferencia.

Londres , 5. - A opinião publica ,mani- a

festa-se favoravol a uma intervenção a favor da l

Dinamarca; porem, segundo os periodicos affe-

ctos ao governo, o gabinete parece resolvido a

não sahir das vias diplomaticaa.

Marselha, 5'. -- Chegou o paquete de Cons-

tantinopla; á sua naliida diesta cidade aiiirmava-

se nas regiões officiaes que a Russia tinha dado

ordem para que 60,000 homens fossem acampar ;

nas hoccas do Danubio. l

Copenhagne, 5.-A Dinamarca rogoitou

as condições que as potencias allemãs ponham

para o armisticio, e recusa levantar o bloqueio. l

Copenhague, 5. -- Parte da esquadra dina-

marqueza recebeu ordem de ir cruzar ao norte

da ilha de Funcn para impedir a pasmgcm da l

esquadra austríaca se acaso esta ultima projectar

um ataque contra as ilhas. t

fazem-sc trabalhos de defeza na capital e

outras cidades do litoral.

Turin, 6. - O desconto subiu a 8. Despa- 1

chos telcgraphicOs dc Roma, annunciam que o

papa rccuhiu.

Paris, 6. - A França Convidada para asso~

ciar-se a uma demonstração marítima da Ingla-

terra, respondcn que por em quanto tinha resol-

vido conservar a sua attitude espectante. '

Mr. de l'ersignydch chogar de um momen-

to a outro a St. Etienne, onde pronunciarú dis-

cursos politicos de certa signilicação.

O governo franc-.ez projecta a suspensão

du direi-ção da imprensa no ministerio do inte- _

rior.

Paris, 6.--0 «Times» div. que a conferencia

não tera bons resultados e deveria abandonar-so:

que soria Contrario a dignidade o continual-a sem

vantagem para a Dinamarmt.«Quando tivcr ter-

minado a conferencia, as potencias licarão livres

para obrar sem embaraço das negociações. O

«Morning-Pest» accrescenta que a fragata ingle-

za enviada ao mar 'do norte para vigiar a esqua-

dra austríaca, chamará. a esquadra inglcza em

-aso necessario, a lim d'cvitar que a Dinamarca

fosse vencida por mar.

E' um grande erro, diz, o suppôr que a Iu-

glaterra llñt) clnprenderia nenhum lllOVHlchÍO sem '

oconcurso da França. Nós podemos bloquear to-

dos os portos ltilP-lllãGR. O bloqueio no Adriatico

faria estalar a reVolução na. Hungria e no Ve-

neto. Se a Austria e a Pruusia não fizerem o nr- l

misticio e a paz, terão de haver-se como a Ingla-

terra.

Paris, 7.-0 «Monitorv publica no seu nu-

mero d'hoje um decreto imperial reconhecendo

'ofñcialmento o rei da Grecia.

' Londres , 7. - O emprestimo sueco de

35.000:000 de francos foi emittido a 92 c meio. ,

A imprensa ingleza ataca rndementexos fe- t

deraes.

Paris , 7. - Apesar da negativa do gover-

no imperial a associar-se com a Inglaterra para _

uma acção comuunn a favor da Dinamarmi, os

pessimistas fazem circular mil boatos contradi-

ctorios e bastante assustadores sobre as relações

das duas potenciais occidentae! com a Austria e

Press¡ u.. '

E' incontestavel que o horisonte se obscu-

rece , pois parece provavel que na coesão de se-

gunda feira proxima se dissolvcrá a conferencia

de Londres; porém ha todavia bastante exagera~

ção nos calculos dos pessimistas'

Anunncia-se uma reunião dos directores dos

periodicos politicos c dos periodicos espeemes de

tlicatros , com o lim de assignar uma petição ao

senado protestando contra a venda do «Monitor»

por um soldo.

ESTADOS UNIDOS

São favoraveis aos confederados as ultimas

noticias' dos Estados Unidos, recebidas pelo pa-

qncte aPcrsian.

Para se vingarem da sua derrota de Plea-

saut Hill o da tomada do forte Pilow, os fcderaes

attrjbuem aos confederados actos de barbaridade

contra os negros feitos prisioneiros no forte Pi- p

low: Estas calumnias são desmentídas, ,e houve

grande exagcração nos boatos que correram a

tal J'eSpcito. (La Putrie.)

' Vcl Homilia.

_W_
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Bolllloil'. - Appnreceu o n.° 20 deste

magnilico scmannrio, que se publica cm Lisboa

sob a protecção do S._i\l. lCl-Rel o sr. l). Fernan-

do 'l'em num nora c primorosa gravura, na qual

HO, acha envolto o titulo. A materia deste numero

é o argltlnlc: - Um artigo áccrra de modas. -

A moura encantada, folhetim pelo sr. J. G. dos

Santos Lima. - Um soneto de improviso, obri-

gado ás rytlnnas, pelo author do' poema - A do-

minação dos agiotas. - Contctnplação, poesia pe-

la ex.“ sr.“ D. -Jnlia de'Gusmão. -- Perguntas,

innocentes, secção divcl'tissantc. - Propherinn

para o anne de 1965, pot-sia pelo sr. Luiz d'Aran-

jo -- Epygrammu municipal, pela ex.Im Br.“ l).

A Henriqueta Amelia de Menezes Costa. - Revista

de todos os espectaculos. -- Figurinos da ultima

moda, e uma bella folha com outro's figurinos,

rodeados por bonitos dcbuxos.

O preço dcsto scnianurio, attento o luxo com

que se publica, é'na verdade bem resumido. Por

720 réis o trimestre ou 15400 réis o selnestre,

quem deixara de assignar ? -- Quem_ tiver bom

gosto póde dirigir-Hc, para tal fun, a qualquer

dos livreiros da capital, ou ao escriptorio da re-

dacção ~ rua do arco do Bandeira--in° 76 --

2.” andar. .

Resposta Ingen||a.-Um menino, con-

ta o c'l'mnps», respondeu ha dias ao padre que

lhe perguntava, porque é quo Adão e Eva tinham

sido expulsos do Paraizo, disse:

- 0 bom Deus expulsou-os por que não pa-

garam o aluguer.

Isto foi dito com uma voz de profunda cou-

vicçño..b'olll)e No depois que os paes do pobre

Ineuino a 'abaVam de sor despedidas pelo senhorio

por não poderem pagar o aluguer. Fez se imine-

dmtmnonte uma collectu,que produziu uma Roli'ri-

(Connaerci'o de Lisboa.)

:ompanhla Iulernaclonal de cons-

lrucções. -- Esta-se actualmente organisaudo

em Inglaterra uma grande companhia para em-

prehender toda a classe de obras publicas, da

qual é um dos fundadores o sr. l). José Sala-

manca. ,

A'cerca d'esta companhia, traduz o «Jornal

do Comun-rt-io¡ do «Tunes» do 23 de abril n Bc-

guintc noticia:

«Acaba de se publicar o prospecto da Coln-

pauhia internacional de cinistruvçães, com um

'apitnl de '4.0001000 lib. hll'l'.; nn'tarlc a subscre-

ver desde já., em avg-“Jus tic 50 lib. O sr. de Sa

lamam-a, o bampleiro hc~pauhol, acha-se á ,testa

da mesa da (lil'ençñt), o (lá-ae a entender que já

se acham arranjos ft'itos com bem conhecidos em-

preiteiros, polos quaes se vão transferir para a

Í companhia varias emprczas do construcções no

'alor dc ll.000:000 lib. star.

> e Diz-se que 'pi eo acham toumdus trez quar-

tas partes das acções» (Idem.)

M0140 de lllcyerbccr. - A morte de

este celebre compositOI' é o assumpto de todas as

comu-reações em Pariz. A primeira pessoa que sc

apresentou em casa do illustre linado foi Rossini,

que encontrou junto ao cadavcr a familia deso-

' lada, que fôra chamada telegraphicamentc. »

l A doença que occasiouou a morte foi uma

'¡ eximia estrangeira, segundo uns, e na opinião de

i outros uma obstrucção de intestinos.

| Morreu sem sofl'rcr uma dor, e conservando

l todas as suas faculdades até á ultima hora.

p Tinha perfeitamente em ordem todos os seus

negocios, e determinou que o seu cadarer perma-

ncccsse por quatro dias soh a Vigilancia de dois

homens, a cada mn dos quaes sn daria 50 thalere,

; e 300 ;í pessoa encarregada da execução (festa

l parte de sua ultima. vontade. ” ' _

t Passados quatro dias, e quando a morte no

' considere de uma maneira irreVognwl, deverão

os seus restos mortaes ser conduzidos a Berlim,

' aonde terá. logar a abertura do testamento.

l Estas instrucçõos são escriptas com tanta

minuciosidade, que até diz as cidades aonde o

acoinpanluunento funebro devo parar, ua conduta

' ção do cadmer para a capital da Pt'll'wia.

l , (Idem.)

Grande lnccndlo. - Toda a cidade de

Ronneby, proximo do Cai-lskrona, nu Suecia, :i

ÃeXct-pção dos cdilieios publicos, foi reduzida a

cinzas! Mais do mil pessoas ficaram sem abrigo;

l os habitantes da Carlskroua espontaneamente se

oii'cl'ereratn para dar itgazalho átpielles desgraça-

dm. 0 governo sin-.co mandou de prompto distri-

buir pelas victimas 3:000 ¡ix dale', e em muitos

pontos do paiz tractam de subscripçães para ali-

viar os infelizes da Iniscria em que ticnram.

(Commercio de Coimbra.)

|

l Algodão da l'cl'sla. ~ Experimenta-

, ram-se na Italia, nas fabricas de liação de algo-

i dão do Poregallo, pertencentes a li'tlunlgalli,.grnn-

des porções d'algodão da Persia.

Em um' dos pacotes uniis pesados, que havia

attrahido de preferencia as attooçõcs nas fabricm,

achou-se um cndarer d'uma mulher, muito bem

' conservado, vestido a maneira da Persia.

O facto foi logo denunciado á, auctoridade,

dando logar a milhares de commeuíarios.

. (Bracarense.)

Venda pah-louca de' Joias. - No

dia 18 d'Abril começou cm Paris, no llotci Lan¡-

bert, continuamlo todos os dias até 23, a venda

l patriotica dc joias das damas polacss, em benefi-

cio das victimas da insnrreição e da perseguição

› russa na Polonia.

l Este leilão patriotico attrahiu muitas pessoas

de todas as classes e condições da socio-dude, dc-

sejnsas do se tlSsnttiut'Qm a um acto philantropico

l de elevada dedicação feminina. (Idem.)
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('hrontea :la localidade.-'l'uvc hon-

tom logar a testa a Santa Joanna l'rinceza no

convento de Jesus. A, egrL-_ja estava dccm'ada

com o gusto que preside a todas as fura-ções re-

ligiosas d'aqnella casa, e com riqueza pouco val;

gar. _

Prégon o sr. padre Marreca prior d'Espi-

nhcl-que, verdade soja, m'io agradou denmsiado.

O seu discurso, além de muito commum, afastou-

se bastante do objecto que ora magnitico para

-' M-uçurar os estimulos d'inna das mais' uteis e justa

applicaçi'io das finalidades do honn-nr-o' traba-

llio.

De tarde houve procissão seguida da philar-

monica do sr. Mathias. 0 concurso de gente foi

pequeno; o que foi divido a ser dia de trabalho,

e os serviços da agricultura não permitorem per-

*a de' tempo.

- A praça de 'touros que se esta construin-

do no logar do Rocio vae inlizvntada e deve estar

prompta no dia annunciado para a primeira cor-

rida. Parece-nos aranhada para a concorrencia

que 'ivo Copera de fóra: _

V Estes eapoctaculos noVos para es habitantes

do Porto hilo de atrahir o agradar.

A companhia do caminho de ferro já deli-

hero-u corridas. extrmnrdinarins mdro o Porto e

Areiro. Logo qué'x'lieguc o horario publical-o-

hemos. E' de crer ,que se hannonise perfeita-

mente com as horas do espectaculo. .

- As clmvas que ultimamente raliiran¡ vie-

ram suspender os trabalhos das Innrinhaa que ja

« haviam coawçado: porém o dia hoje está. 'boni é

de crer que breve continuem.

_O estado Sanitnrio é bom; reinam apenas

algumas anginas tonnilares e essas benignas. A

epi80otia que se desenvolveu nas eircumvisinhan-

ças de Aveiro não tem continuado.

A vegetação é que plinripiu a som-ar. As

batatas que a principio estavam pl'onu-ttt'(l0rn'*,

estlio já, em muita parte, afi'ectadas da terrivel

Iuolestia que ha mums se oppõom ao seu desen-

volvimente. Os feijões ronwçum a ser atacado-i

e o trigo encontra-se tambem em algnmm searas

com a ral'z sueca.

  

Esta substituição é a seguinte:

n Artigo i." E7 o governo auetorismlo .

contrariar a' Construcçño do caminho do l'errü (ln

l'orto Li fronteira de ll(3*-^pttnll:l, pela cidade de

Braga; do Porto á Regua; e de Coimbra :i raia

de Hcspanha nas proximidades de Almeida, ga.-

rantindo o minino prodilctn do gasto bruto.

§ unico. Os contractos que ogoverno co'-

lebrar nos teran do artigo 1.°-licam dependen-

tes de npprovaçiio legislativa.

Art. 2.° Os preços das tarifas dos trans-

portes dos passageiros e mercadorias não exec-

del'ão aos do caminho de l'crro do norte.

Art. 3.° Fica revogada a logislação em con-

tralio.i›

Cstc projecto foi acolhido com alvoroço e

promptamente approvado. Com pouco se contem

tai-:un os deputados auctorcs das propostas! O

projecto nada vale, porque 'simplesmente para

eontractar, iicando os contractos dependentes da

approraçño das Côrtes, não 'carece o governo de

anetorisaçiio. 0 ministro não teve prévia aurtori-

nação-para Contractnr a construrção dos trtllllinllos

do Alcmtrjo e Algarve, e com tudo Contractou,

por que o podia iazer.

' A camara deu pois uma auctorisaçiio no go-

verno (lc que elle não (tarot-.ia, podendo contra-

ctar ou deixar de o fazer por que a auctorisação

não o obriga a contrai-tar.

- Continuou (lc-pois a discussão do orçamnn.

to das obras publicas. Por votação de 47 votos

contra 39, se dieidiu que a discussão continuas-

se por ¡uinisterios; e niio por capitulos, como ao

principio se ausentmi. Tanto vale disrntir por ea-

pitulos como por niinisteiios, por que o orçamen-

to- ni'to se discute. Quandp algum deputado péds

a palavra, não é para impugnar alguma verba,

porque raro é o que estuda a materia para a po-

der discutir, mas para pedir algum Inellmramento

para a sua lovalidade. Apoinriamos até que o

orçamento geral se votnsie em globo. Resultava

pelo menos a economia de tempo, o que não é

para desprezar.

- Teve segunda leitura um projecto de lei,

para que os ultinnun das escolas medim-cirurgi-

Expediente. - Não publicamos hoje al- I ras de Lisboa e i'm to, tendo concluido o seu cur-

guns escriptos que temos em nossn poder, sendo so academieo ¡reebcssem o gran de doutor pela

um do nosso Çol'ropondl'nte de Lisboa, que na. a respectiva esctda.

falta do effective preenchen o seu logar; foi cau-

sa da nos-ra falta a carencia de espaço. No nu-

mero seguinte o faremos.

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa, il de maio.

Parece que os atuamos das duas escolas pro-

lendcm solicitar das camaras a. approvação do

projecto. Parece-nos que esta preterição é justa,

mas tera do ser talvez combatida polos lentes da

universidmle, que tem assento na camara.

-- 0 ar. Vaz l'rcto está. danado algumas

folgas na camara dos paras ao sr. marqnez de

Vallada e Sebastião Jesé do Carvalho. Tomou-se

Na sessão do segunda feira, na camara dos Já orador de todos os dias, e se continua Como

deputados,concluiu-so a discussao dos projectos do -llb “30|“ d“ eslltl'allçm do V" tt (“Watt aquel-

lei para a venda do caminho do 'forro do Barrei~

ro ás Vendas Novas, e ronetruoção de outros.

Durante a discussão numdou para a. Inc-.sa,9

nlb João Antonio de Sousa, presidente da camara

de Belem, o deputado por Loulé, a Seguinte pro- I

posta. V a

a Proponho que eua camara resoli'a por

votação nominal, que se recommende ao

verno de não mandar COIistmir qualquer e<trada

i ou obra d'arte em nenhum districto do reino,

sem primeiramente esses distrietos onde as

obras se houverem de executar, se mostre quite

com a fazenda publica e com as contribuições,

que lhe tiverem sido repartídas, seja do que na-

turesa forem, incluindo a contribuição de sangue»

Sa esta propo<ta l'osse approvada, teriamos

de parar com todas as obras publicas, por que crô-

mon, que não haverá um só distrioto que esteja

completamente quite com a fazenda. Bom se Vê

que o author da proposta ignora o nosw estado

do administração publica. Atribnc talves aos 1m-

g1)-

lrixo das anotoridade. A proposta, digamol o i'rnn-

comente, foi um dcspautcrio, e cromo que assim

o entendeu a camara por que ncm a. admittin á

discussao. '

V Os projectos foram approvados. O Alcmtcjo,

que já possue um caminhe do ferro até Elvas,

outro a Evora, e outro_ a Beja, vao ter mais a,

continuação da linha de Evora a Estremoz, e de

Beja á fronteira a ontronear no caminho de Cadiz.

Qualquer destes caminhos vae atravessar muitas

legnas de terreno inenlto e (lespovoado. Resta que

o “governo, para que taes construcções não sejam

11m desperdício; promova com decidido empenho

a eolonisaçiio d'aquelles '(lesertos, e procure dar

' inpulso á industria e principalmente á. agricultara.

O sr. Coelho do Amaral vota pelos caminhos

de ferro, mas tem serins receios de que o nosso

thesouro n't'lo- possa com tantos encargos a."qu

tempo. No entretanto como todos votam os ea-

minhOs, todos os pedem para as sims províncias,

tambem s. 6x.“ foi pedindo a construeçiio do ca-

minho de ferro da Beira, que, no entender do s.

ex!, devia ter sido o primeiro a construir.

 

les doisdignoa collogas.

Era digno o sr. Vaz Preto de mulher cama-

radagem !

Quando na segunda feira se apresentou o

projecto do tabaco com a ultima redacção, propoz

o sr. Vaz Preto -- que fosse novamente a impri-

mir e depois distribuido para que todos podessem

examinar se a redacção estava conforme o que se

havia vetado. S. ex.“ foi só apoiado pelos dois

collogas l_ v

- Depois pediu tambem eXplicaçõos sobre

uma noticia publicada no «Nacional» do Porto...

sobre o ter o governo recabido uma nota de Ia-

glaterra ácerca dos boates do união* ibnrira.

O sr. Mendes Leal responder¡ que podia as-

Segurar, que o governo não tem conhecimento de

nenhuma nota sobre tal objecto, mas que não

obstante -pruvouiria o sr. duque de Loulé, para

comparecer na camara a lim de dar explicações

oabaes. i

- O projecto para a erraçüo do Banco Ul-

. l .. .' › ' . -. '1 ' ' .

vos as f“ltag que na ¡nn'xnna Parte Iu-"Vgu" do des- - llvllllltl HlO fill lll)l)l()\ullll). (/'tlll'lllllOll (lt'l)0|b a

discussão de projectos de lllil'l'üsie particular.

-- Foi approvado o projecto auctorisando a

camara de Arouca a levantar um emprestimo de

1:000Ô000 I's. para obras (ln concelho.

- O nr. Vicente Carlo", deputado por Arou-

ca, pediu á eounnissão de estatislica que desse o

seu parecer sobre o projecto para a reconstrucção

do Concelho de Fermodo.

- E' na proxima sexta feira, diz a «Revo-

luçño», que devo Verificar-sc a trasladaçiio dos

rostos mortaes do grande orador Jesé Estevão

Coelho de Magalhães.

haverá. na Capella do comiterio dos Prazeres um

ol'licio de missa cantada , para. suil'ragar a alma

do illustre linndo. Findo os ofiicios _t'unebres sairá

o prestito mortuario em direcção á. estação do

caminho de ferro de Santa Apolonia, d'onde um

eomboyo especial › conduzirá. os preciosos manos

a Aveiro. x

Sabemos que (liii'crontes corporações tomam

parte nieste venerando acto em que Lisboa vae

prestar a ultima homenagem ao grande vulto da

l tribuna parlamentar, que enchia de nobre onthu-

.._ Entrou em ¡egumn e“, discussão o praia_ E siasmo todos os corações p(›1'tlxguczeq cam os ec-

eto auetorisando o 'governo a eontractar a cons- ' 005 d" tt“" 'l'nlttvm 553ml"“0 "l“i'u'ada e “1'40““:

tracção do caminhe de ferro do l'orto a Braga,

e houveram então propostas do todos os lados.

Parece que subiram ao ltllIIl'H'O de 60 ! Ap~

provado o projecto na generalidade, moveu se aca-

lorado debate - sobre se as propostas deviam ou

não ir «á eonnnissão para as comidcrar.Tondo da-

de' a hora não pôde tomar-su uma deliberadão.

_ .Ó Henti-m porém, a contrai-«são tendo estuda-

do melhor o assnmpto, elaborou' am novo proje-

cto que contenton a todos.

No conu-ço pois da ordem do dia, pediu a

palavra, sobre a ordem, o sr. Placido d'Abreu, e

dizendo que a commissiio examinzira as dim-run:

tes propostas apresentava uma snlj~titnição :lui

projecto, rum n qua] (til-;Hu s" ex “j julgava livro.-

lcln lira¡ tm|n~ :ati l3=ilo~

sempre justa e patriotica.

- Alguns jornacs da capital advogam a

cansa dos voluntarios da rainha, que assistiram

a essa heroica lucta do dia ll de agosto de 1829

na Villa da Praia. i

Parece que ha no Porto 61 d'esses bravos,

dos qnacs 29 andam pedindo esmola de porta em

porta.

..l

Ás 10 horas da manhã_

 

lu'gi-ulalira. Não Sabemos os motivos, mas quaes- l

qurr que ellos sejam não serão de certo muito

justos. Pnia não e-tai a pena de morto abolida de

facto? Por que não hño de' abolil-a de_direitu?

Porque esperam? (neuem fazer construir

primeiro prisões peniteiwiarim? N'este caso não

apresentasse o sr. ltllllinlt'u o projecto.

-O padre Beirão, no lim de um :sermão

_que prégou no Castollo de S. Jorgn, pediu uma

ave Maria-polo angmento do putlcr temporal do

i'npa! O nosso porn lucra, em verdade, muito

com o engrandecimento do poder temporal do

sua santidade l

-O nosso (ministro em Hespanha, o .ur.

'Pinto Soveral den no dia, l') nun cxcclleuto ban-

quete (diz a Gazeta) na sua casa de Madrid. As-

sistiram o encarregado dos negocios de França,

o nuncio de sua santidade, os representantes do

outras potenciais, e altos dignatarios da (-6: to do

reino visinlm.

As l'olhas do llospanha dizrun que o banque-

to l'oi explendido, COlltU co~tuma dal-os o sr. »So- í

reral.

Com o subsidio do governo não pode elle

dar estes banquetes.

- A Casa Volpi 8:. Srhluter da Berlin, tendo

recebido da Suecia uma grande t'ncnnnmemlu dc

inVolucos de guttalporoha para bombzu do incen-

diar navios, dirigiu a Seguinte resposta ao seu

cliente.

a Enviar-lhe-hmnos as 1,112 aiiiostras do

involuvros para bombas lluetuante, logo que a

guerra da Dinamarca estivm' acabada, por que

ni'io queremos fornecerá marinha sucwa os meios

de fazor mal ao connnrrcio da Allcmanhai

Nem todos aSsim obrariain Unic quaui todos

entendem que primeiro está o interesse indi'ri-

dual.t -' ›

- Calcula-se (diz a Revolução) em réis

50000005000 as fortunas de variou portuguon

(plo rogressaram do Brazil para Lisboa no ultimo

I paqurte.

_Foi apresentado ao eorpo legixlatiro fran-

vez, um projucto do lei para o nataln'lm-imuntu

do uma linha tolegraplnCa entre França o os E*-

tadns Unidos, passando por algumas ilhas do::

Açores.

Sa se realisar o projm-to tambem as nessas

ilhas participam do bcnclioio.

-- Continua na imprensa a discussão sobre

os acentecimentos de Coimbra. A politica. lançou

nn'io do assnmpto, e explora-o.

Continua a dizer-se que o sr. Ferrer pode

a sua exoneração. llor ora ainda o não Í'e'l..

Os estudantes regras-Sarau¡ a Coimbra. Cou- ,

gratnlemo-nos todos com isto, disvulpemos a al-

lncinação de naum-nto, e façam politica eom ou-

tras ('Ousas.

Por hoje nada mais ha que relatar-lhe.

WQQÊÊQM

MOVIMENTO DA

llilltltil ll'dlElltll

Embarcações entradas em 1 de

maio de '1801

PORTO _liinte port. «Senhora da Conceição»,

m. M. Nunrs, 8 pes. de trip., lastro.

Saídas em 3

PORTO - Iliate port. (Unidos, m. M. S. Cha~

Va, 8 pcs. de trip.,'sal. v

IDEM - IIiato po'xt. «Silencion, m. J. Nunes, 8

pes. do trip., sal.

IDEM - lliate port. «Cruz 4.“n, In. J. da Ro-

cha, 9 pes. do trip., sal.

. IDEM -« Hiate port. «Nela-on», m. J. S. Amaro,

9 pes. de trip., sal.

' IDEM - Rasca port. aAnanuiagi'im, m. J. dos

Santos, 6 pcs. de trip., sal.

 

   

IDEM - Rasca poxwieeição d'Avciro», m.

lc'_ do. Matton, 10 pes. de trip., sal.

NORUEGA - Chalupa noruegueza chrnmn», '

C. F. Snepsan, 7 pos. do trip., sal.

;EQ 353-: :z E ,

ANNUNlCOS

Associação Aveirense de Soccorros

mutuos das classes labdrlosas

A connnissño encarregada de promover a

reunirem-ae no domingo pelas 2 horas da. tarde

no editicio do lyecu nacional d'esta cidade, a lim

diasnistirem á. inauguração da mesma sociedade,

assim como ii eleição da direcção que deve servir

no corrente anne.

Aveiro, 10 de maio de 1864.

O presidente da comunismo installadora,

Não de, Souza “entre.

  

No dia 22 do corrente mcz pelas'tO ho-

ras da manhã no lugar de 'l'aboei 'a e

e nas moradas da falleclda Maria Marques

d'Almeida se hão de arrematar todos os

bens moveis do mesmo casal., e bem as- ,

sim as propriedades seguintes:

Um pinhal na alagoa do junco lum-

te d°Azurva que leva meio alqmre de

de toda _e qualquer translereucia de iii

dos entre esta cidade, Porto, Lisbon.,

imhra, Vianna, Braga, Guimarães, Vin_

Lamego, Abrantes, Amarante, Barcell

Caminha, Castello Branco, Covilhai

Elvas, Figueira d'Castcllo Rodrigo, Lu :

' ria, Ilha da Madeira, Pena Fiel, Reg¡ p

Setubal, Villa do Comic, Villa Nova ;t

Portimão, \"illa Real, e Villa Real-n',

Santo Antonio, hein como pa 'a todas

outras terras do reino c praças est 'angeià

ras. aonde o banco liver correspondem

tes. ,

tos não excedcrem a doze mezns, e in V

emprestimos pelo mesmo prazo sobre

nhores de ouro ou prata ou acções l

[unicos do Porto ou Lisboa. e iiiscripç

de tros por cento.

Í relações- .

  

' pela grande c-a'par-idado que tem para os srs. p

intalação da Associação Aveirense do Soccorros I

mutuos das CittRSGñ labori0sas, tendo sido appro- l.

l vados os seus estatutos, convida todos os socios a-

ll meo .mm mo¡

Agencia em A Ur ¡'ro

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

      

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  
  

  

   

    

 

   

 

  

   

  

 

    

  
  

  

  

   

  

 

  

    

agente (Poste banco José Antunes»

Azevedo i'az publico (plc se enc: n'

4¡ .

l

Desconla letras. cujos vcncimei -

pru .

t

!ló
,' lwr

na 4
Aveiro 4 de maio 1861.

nln repartição dc lttZtlllltl do distrlv'

ctn d'tlvciro se luz publico qual ,

possuidores de. titulos de divida inn¡

dada'com assentamento devem and'

sentar na mesma repartição até no di 'Í .

lt¡ do corrente moz as relações q; Í*

contenham os nnnmrns dns seus res'

pecliros titulos para serem logulisnil'

nn junta do u'ediln publico, a lim de a

lhes eilcclnar 0 ¡iagnnwnlo dnsjnm

pertencentes no ncllul semestre ul

conlm'midmlc das ¡usa-acções dc Sit

outubro dn l857. '

- Nn mesma repartição sc turu.

cem os competentes ¡mprcsos para I l.
,y

Aveiro 3 do maio de 1864.

Pulo deh-gado do thesouro

. Joaquim Neqnelrn MorejÍ

ltio de Janeiro
Ô

A vc-lh-ira barca (Monteiro 2?¡

de l.“ clltsttc. i

. _ Salle com brevidade, quam na m ' '

nm quizer carregar ou ir do ptlsHtlgclll pa"

o que tem Os lllllllnl'cd cnnnnodos o bom tra _

mento, apagar ou no Rio de Janeiro, trta-se il

llorto, em Cima do Muro com JDBÓ de Sun

Monteiro e Silva n.° l 02; ou com Luiz Panair;

Formin n.° 19. 4¡

Esto navio tornase recommnlavel pela li'

qualidade c bom tratamento, tendo 1.', 2.“ c

mcza. '

  

   

_.___.._'¡

' l ' o 'f i ,

lilo de .lancno o a.;

A nova galera-_EUROPA,-rapi ir' am?,

Pires, vae sahir com muita bro “fd“

~ . _ dade. '3“', ~

Este excel-lente navio tornase reconnnen

vel pelo bom tractamcnto e bons eonnnodos, -'

  

agiu;

_1. a.

sageiros, tendo'beliehos para os da prôa. Beco ' 'i i t

carga e passageiroa, a pagar aqui ou no Rio W 'adm

Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penne w ..b 'i

C.“ praça de Carlos'Alberio n.° 132 à*

lllarrnluto

Vac sabir com muita bregid l"

n barca -- RESTAURAÇÃO

l-*ara carga e passageiros tra _

se com Manuel Pereira Penna"

CJ', praça de Carlos Alberto, _'

  

[tio de Janeiro

A barca - FELIX,- de prime,

classic, vao sahir com muita bm

dade.

Este navio torna-se reconnnendavel pelo e: i

tractalncnto ; tem beliches para os 15a.;

de prôa e excellentes commodos para todos. l

Recebe carga. o passageiros a pagar aqui

no Rio de Janeiro. Tractame com Felix

 

semeadura. Barboza Bragn,rua das Flores n." 99 a,110.

Um bocado de matto no _sitio do _ __ A'

Sargassal limite (la Quintam. M_ i'

Uma praia de estrume no sitio do

ICorgo que leva do semeadura dois al- _ '-

queires e meio pouco mais ou menos. - 'I'J'lt- do “m“er de AWÍI'O'f,

Escrivão, Gusmão. LARGO na s. oouçALo '

So já beneficiaram os que militaram no cer-

co do Porto; os de 1846 , e até os otliciaes de l

Evora~MOnte que seguiram o exercito usurpador, '

ó mister niio esquecer aqnelles infelizes, que pao t

teen¡ ellos !nunes direito a serem contemplados.

   

  

ansronsavnr. :- 111.0. da Silveira mm; ,r

 

-- llcpois de dado para ordem do dia ha

tallln tv-inpu, (› pi-njc-cto de lei abnlindo a pona do

mm lv. pawae que não sera discutido n'esla $05§ão l


